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   A CAMARA ARDENTE NA EGREJA POS JyRONVNCS, ANTES DA SAHIDA EO FERETRO REAL (Desenho de L. Freire)



ag O OCCIDENTE 
          

  

CHRONICA OCCIDENTAL 
Dorme já em $, Vicente o seu ultimo somno, na eevpta dos Braganças, aquele que foi em vidá one Lui O pie 

pa verdadeiramente real mas não fi esse Urilho óficial que lhes deu a'sua grande significação apothene, eso velo ds Igrimos sncias lim povo intiro Que acompanharam do tumulo o êndaver do Rei. “ue "6 mP É pouco vlgar nos contjos res esse com 
dos seus reihados. Para saber O que foi reinado de D, Lui, pa- ra saber O que fo na vida esse homem, como Po: mem € como Fei, bastava percorrer dk ruas por onde o enterro passava, e vêr as lagrimas que bre Ibavam em muilos olhos quando passava escon- dida sob ma montanha de'lores, à uma que en: eerava os réstos mortaes do fiz monatcha, Essas Tagrimas valem muito mais de que todas as sentenças da critica historic, de que todas às phrases ais Brilhantes da rhetorica funebres de Sue todos os voos mistos da cloquencia pane rica; essi lagrimas sô por si consiituem 4 apos Aleose do Rei é do homens a Não descrevemos aqui os funeraes de El D. Luiz: 0 Ocmrss hoje pecupa-se largamente “esses funeraés, e mais adiante Os noscos leito: res encontrarão” deles a descrição minuciosa, servindo de texto és gravuras que se referem todas essas cerimonias tristes é Uesoladoras, que durante O espaço d'uma semana occuparam todas as atenções de Lisbon: Acompanhando um grande retrato do Rei, que na nossa ultima chroniea annuneiamos e que hoje damos em supplemento, os leitores enconiraão dembem im belas ago de Ber Cha 
ministro do rei falecido e que foi senpre um dos seus mais dedicados e lenes amigos 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

E, a proposito de Pinheiro Chagas, a nossa chro- “ncaatoda occupada no nosso ultimo numero, pelo fatal acontecimento que enlutou o pai inteiro não Poude registar, como. era seu dever é prazer, O snorme succesdo alcançado pelo eminente orador, em Paris, Esse enorme suceesso que foi Falado é elogiado 'em todos os jornaes parisienses é que deu um novo brilho & esplendor ao nome portu- guer, O sucesso alcançado por Pinheiro Chagas em Paris, por um brinde eloquentisimo promundiado a'úm jantar onde estavam muitos homens ilustres st França, do Brazil e de Portugal, brinde que O Occinaris' deu traduzido no seu ultimo numero, no foium desses successos que satisiazem apenas Se lesíimo orgulho fum homem, oi desses ue- sãos que orgulham uma nação” pes e Portogal não nha sido ainda pro unciado esse banquete, e depois de Pinheiro Cas Fla depois o steel sal doca Brilhantissimo brinde, não se falou mis senão em Portugal, co pair que produs homens destes como principiou o Seu Brinde à Portugal anda dpi s hotaveis ilustrações da França À eloquencia extraordinaiia de Pinheiro C) gas, O seu [ormosisimo é prestigiosa pico Pham em toda a parte. Em, Madri tivemos hós o prazer de assistiaos sucessos enormes do grande orador portes suecessos coroados pela colossal oyaraL que Bica gas recebeu no banquete oferecido pela eia. Sa hespanhola à imprensa porugueza. no decano da Zarzuela, ovação tanto mis ificativa quero to Chagas tivera que falar depes de nado: ret que Como sabem, é um do primeiro Orado res de espanha, para muitos mesmo o primatas 
pois o consideram superior a Castela. E Veio Quando em Lisboa houve ha anos o congres- so fiterario, nós que fizemos parte disçros. 
Bresso é assistimos à todas às suas sessões, tune 
Nos occasião de asvistir 80 eleito extraordinano Te Espanto, e ide admiração que produzia nos es 
riprores. francezes, que estavam em Lisboa, um 

urso em fiancez pronunciado por Pinheiro Chagas: numa das sessões do congresso na Eco 
Ja Polytechnica. Luiz Ulbaeh, que presidia a esse congresso, Ju- 
lio Lermina, Alphonse Pagês, Mario Proth, e to- dos éles estavam como que estupefactos, dssom- 
brados de verem de repente surgir em Lisboa um 

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

   

   u apl no france mas correcto, mais Nterario, tirando dessa lingua que 
não era sua, os effeitos mais midravilhosbaide elo- quencia e de oratoria. TE esse discurso foi publicado na integra nos Bo- Jevns da Associação Internacional de Liueratara, é foi enviado em extracto, pelos escrptores fran? Geres, para os eu jornaes à dando na integra vre- hos, que apontavam, que sublinhavam, coho ver dadetras obras pri “Agora em França, em França onde é tão di calar nas Vistas, onde é tão del fazer-se su cesso, orar se oravel Pinho Chagas va ai 
déncia gloriosa, o teu brinde é fado em todos os jorades de Bars como um verdadeiro acont Eimento da grande cidade, & 0 talento é à gor do ilustre portuguer, recebe da capital do fundo media de celebridade. : 
amigos de Pinheiro Chagis,congratulamo-nos por. esse extraordinario triumpho e registramol-o qui cheios de verdadeira alegria de santo e legitimo crgulho 

  

  

  

  

  

  

     
  

     
         

  

  

Tencionavamos consagrar hoje esta clronica a dois livros, novos de eseriprores ilustres, dois vros que já ha dias temos sobre a banca, é de que agradecemos penhoradissimos os seus distindos actores à finêza e amabilidade do oflcrecimento, o Bastardo, romance de Julio Lourenço Pinto, O eminente & festejado romancista da Afargarida, do Senhor. deputado, é da Vida atribulada, e à Senhura Di quesa, estudo historico de Luciano Cordeiro, o faletoso e imduteso trabalhador cujo nome iltsire é tão conhecido € respeitado no mundo das Tras Eds infelizmente, porém, apesar de todas as nossas boas. enções, temos que adiar à noticia desses dos Tori, inbos tá, interesante e notava apesar de "ambos tão dilerentes, porque ha um, assumpto innadiavel que se impóe hole á nossa Chronica de Lisboa, a abertura do thentro de Caros. : É impõe-se, tanto mais quanto o romance do sr. Lourenço Pim é o livro do ar Luciano. Core déiro, podêm esperar, porque 0 seu exito é gran: de enduradouro & tio à certsa de os aún. trarmos, inda em pleno successo, emquanto quê não podemos dizer o mesmo nem'temas a mesna Gertéra das duas operas que tem dado o theatro. de S. Carlos, e que É muit provavel não cheguem até a outra dhroniea. 

  

  

  

  

  

  

   

  

Vamos portanto falar de S. Carlos Como disémos em tempo a empreza do thea- tro de S. Carlos ficou a catgo duma sociedade constituida pelos eredores da viuva do sr. Campos. Valdez, sendo à direcção artistica confiada ao i- lustre Imaestro Augusto Machado, que pelo seu notável talento musical e pela Suá incontestavel Gompetencia no assumpio, estava naturalmente ia- dicado para csse dificlimo e arduo cargo Agora tem-se levantado em alguns joracs du- vidas dcêrea, da legalidade e do direto com que os credores do sr. Campos Valdez suecederam-na ministração do thentro, que lhe fôra concedida, elle Valder, por cinco ânhos, semanas antes da Sua morte:. ão  estudámos O dssumpto, nem en- tramos hoje nessa discussão: o que é certo é que de facto 05 credores de Valdez catão adminitran- do o. théatro, e que se o direito deles a essa administração pode ser discutido, a aueroridade e à competência artistica de Augusto Machado pa- ra dirigir 0 thetro Iyrico é, ma mossa opinião, discutível À nova empreza encontrou já alguns artistas es- cripturados pelo falecido Campos Valdez para esta Gpocar como as sr Eva Tetrazinh, Pasqui, € os sr Broghi e Horushia é eiletemênte eis es. Griproras não lhe foram um embaraço, porquanto. todos éles são. artistas, uns distincltaimos « de grande nomeada no muro yrico, e consagrados Pelo publico de Lisboa, e outios dé menosnomea- 
dia tem sido muito bem aceites por esse publico. O theatro abria no dia 38 com o Meplistophe: lesçe deu no dia 30 à Favorita Nenhuma destas duas operas teve d'essos des. empenhos. excepcionalmente bons ou excepeio- 
nalimente. maus (que. dão muito que falar de sz passaram sem despertar grandes enthusiasmos nem. Provocar grandes demonstrações de desagrado. Nestas duas operas, jámulto conhecidas do pu- bico e de que Cridêmvemento não vamos ar aqui, apresentaram-se 5 artistas novos, ar. Nac dina? Búioi, a sra Matoso a seo Olga O St, Aramburo eo sr. Ercolani é « artistas já nos. dos conhecidos, à ar Pasqua, é 05 ars Broghi é Mangini-Golletti e Borucl À sr? Nadina Buliciof, à prima-donna que de- 

  

  

  

  

    

  

  

  

   
  

  

   

  

  

    

  

  

   

butou na parte de Margarida-Helena, do Mephis” topheles de, Boito, é uma cantora missa, coio o seu appellido & indica, que possue uma dis ris formosas vozes de soprano dfamaico, que temos ouvido em 8. Carlos, 
Peia belleza do timbre, a voz da srt Bulicioff faz lembrar à voz de uma Sua compatriota que te- ve” extraordinario suesesso, em Liboa, à des De Res; é volumosa e extensa a gua vos, duma alinação rigorosa e Juma grande egualdâde em todos os registos, Sem sor uma formosura à sr? Nadina Buliciot” é uma loura ineressamte, gentil, sympathica e que Sonquistou desde o primeiro momento o seu pur 

de ba di lbadas fe Canta, bem, é no quarteto das gargalhadas fez valér brilhantemente 4 belleza extruordinaria das Song notas aguda ae Este quarteto Que teve um esplêndido desem- penho siradou muito € foi bisado Na: Nenia, do quarto acto a srs Bulicio não fez o ligo que esperava e que dela trava à Erminia Borghi-Marmo, porque a ses Baliiolf não tem um grande sentimênto dramatico, se 0 ves ses com a sun esplendida vez, seria uma colebri: dade artisticas mas no dueto final diese aci disse “igumas phrabes supinamente e teve numerosos aplausos, Ra parte de Helena, a sra Buliciof oi applau- dida, apesar do seu trabalho não ter o alto valor artístico do «rabalho dramatico. da Theodorii, ste auto era assombrosa de talent é de co” 

  

  

  

   
  

  

  

  

   

  

Como não podia deixar de ser, com os varios predicados quê tem sr? Buciof, agradou mui 
A ap? Mantis, uma comprimaria nova que fez a. parte de. Mirtha- Pontal, houve-se mano correctamente em tod” a opera, e parscennos dia srta muito distinct. 

À outra comprimaria nova, a sr? Gazul, essa é a rara avis das comprimarias é ha muito tempo gi não aparece octupando nquelle logar em Se arlos Uma artista ão distincta 
É nova, bonita, elegante, apresenta-se. muito bem, tem Uma voz muito agradavel e o publico foi injusto não a applaudindo no papel de confidente, na Pavori 

O publico não aplaude em S. Carlos senão os priméiros artistas, é os comprimarios troça-os € Patcia-os muitas “vezes, mas. não. os applaude 
Não sabemos bem porque é isto. Do mesmo modo que uom segundo artista é pa- tendo quando faz mal 0 seu papel secundario, de: ve ser applaudido quando faz bem esse papel, e à rx Gral na Foritafel.o excellententente. Dos Gantores novos a apreciação não é muito 
O a, Escola, o 14 baixo que se estou no Nophiiophies, parecêu-nos un arista distincto, dotado de extollente voz: entretanto 0 papel dê protogonista da opera de Bito não dá logar a um 

Arústa manifestar-se muito. € no publico conhe: elo bem, senão quando Gsse artista é muito so. perior, como aconteceu no baixo Irancez L.orrain djs a annos de Entrou sesta opera lcânçan o ogo grande successo. 
Do tenor Aramburo ainda a apreciação é mais dic, porque na Fimorita tão depressa nos pa- receu muito bom como nos parectu muito mau, tão depressa deslumbrou o público até no emu” siasmo, como lhe desagradou até à pated, Um nulidade não é clic, com certeza, porque não se dizem phrases como elle disse sim se ser um grande artista, mas o que é com certeza é O artistá mais desigual que temos visto em 5. Carlos. À sua yoz É extensa, poderosa, é dum grande volume: É um tenor de força nó genero de Tas 

magno, e crémos que na Aida, nó Propleta, nO Polito hade agrada? muito mail que na favorita, porque melias pode fazer valer todos os seus raros Tecursos de energia e de pujança de vor. “Dos artixas já nossos conhecidos poues ha que izer: Pasqua conserva a sum grande intuição ar- tística e teve uma ovação na Fmorita, que é vma. das Suás cordas: o sr Borgli é o mésio artista consumado, tendo apenas por deleto o ser um tenor brito: ar Borohia É o mesmo artista screto e apreciavel, o ár, Mangini-Collti é um baryiono que se ouvê sem enthusinamo e tambem. sem desogrado. 
Com estes artistas e com os outros que estão escriprarados, mas já nossos gloriosos conhecidos da “epoca passada, como a Van Zandt € à Teira- 2ini, Outros novos como a Signorina Cos, € o ba- 

ritono Menotti de quem nos dizem maravilhas, à enpreca pode é deve fazer Uma boa apos 
ue assim seja 

o Gervasio Lobato. 

    
  

  

  

  

  

  

 



O OCCIDENTE ag 
        

D. LUIZ I 
1 

Não é facil nfosto momento, é principalmente a quem lida, na imprensa quôtidiana, encontrar 
dinda umas novas focmulas para prestar devida homenagem ao soberano que falleceu. À sua longa 
agonia Porta fórma saptivou à atenção e às 
reoceupações do publico, e dos jornalistas, que 

Todos os dias, por ateim dizer, se rodelava om as 
manifestações 'de estima é de respeito mais cor- 
dixes e mais sinceras aquelle nobre vulto que à 
pouco é pouco se a aifastando da vida. Como que Todos quizeram, seno aliviar-lhe os sofrimentos, 
porquenos seus ouvidos não chegavanem um echo doqueia cá por fóra, mas ao menos levar uma con- 
solação áquélles que o tratavam e o rodciavam, & 
muito principalmente à sua santa e dedicada é» Rosa, à heroica enfermeira que lhe consagrou to- 
das às horas da sua existencia, que se conservou com elle na sua camara mortuaria, e que lhe mi- 
norou com os carinhos é com à presença as horas 
angustiosas da sua agonia, Assim entre Um córo de louvores e de alfectos desceu à campa O monar- 
cha, que teve m vida a apotheose que hab mente espera a hora extrema para transform 
tumulo em ator 

Repetir agora o que então acudio ás pennas de 
todos os que tiveram de escrever dia a dia nos 
jornaes as chronicas dolorosas d'essa agonia era um pleonasmo inutil. Pór em relevo à consagra- 
gão definhiva. que o povo deu à essa atitude da. 
imprensa, quando se apinhou, espetos e commo- 
vido, na nave imponente dos Teronymos para pres- 
tar uma ultima homenagem: no rekio cadaver, se- 
ria escusado tambem, porque não esqueceram os. 
chronistas quotidianos essa nota. impressionadora. 
é nobilisima, Mais alta homenagem podemos. prestar ao soberano, mostrando na breve narr: tiva da vida do soberano como era justa à home. 
magem, & como eram morecidos os louvores. Os. 
cpitaphios mais pomposos empalidlecem perante. a" narrativa singela dos factos. Assim 0 compre- 
hendeu a Gracia, que soube sempre encontra na. simplicidade o segredo das grandes bllozas artis- 
jias é ditéraçias Um Orêntal não encontrara 
yperboles bastantes para louvar dianamente um. shtmfiio coma o que fizeram à sua patria no des- 

filadeiro das “Ehermopyias os Spartanos de L.eo- nidas. À Grecia limitoú-se à gravar no campo 
batalha à singela inecripção. a Vai, transcumte, di 
26r a Sparta, que aqui mósremos para defender as Suas lei» O epitaphio de Luiz I podia tambem ter esta singeleza sublime. « Aqui jaz Um soberano por- 
tuguez, que não quiz a corda senão. para 
minte a independencia da sua patria, que não 
empurhou o sespiro sênão para mantêr a libere dade do seu paiz.» À biographia que se segue não. 
é mais do que 6 commentário explicativo da sin- gela inscripeão, a mais honrosa que se póde gra- 
Yar no tumólo de um rei de Portugal, nestes mo- 
dernos tempos. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

   
“ EIRei D. Luiz 1, segundo filho da rainha ria li é de'D Berhando de Save-Coburgo € áseto m Lisbon a di de outubro de 1838. Pol Seu padrinho Luiz Phlippe, reidos Francezes que fora apresentado tem 18 do povo parisiense pelo general Lafayette como sendo a melhor das rez Publicas, É. foi realmente modelo dos reis libe- as, é 9 homem à cuja influencia salutar mais de- veu a França. É esta ba profunda verdade hs. toricã, que 's paixões politicas adulteraram, mas. E 38 aemouide um Modo contesta qua o se. pôde. vêr quaes foram os Iructes dos eg mens subsequentes Não estava destinado ao throno D. Luiz, mas a sua educação foi esmeradissima, como 4 dê todos às filhos dê D. Maria Il e essn Cducação aínda sé 

acrisolou com o trato da vida, quando, envergan-, do a farda de official de marinha, pinipiou ana vegar, e a afirontar- como os ses cumuradhs, 05 perigos e os tormentos do Oceeano. D. Maria Tl Segui nisso o exemplo do padrinho de seu filho. Lembrou-se de certo. que esse costume esco Jénte de fazer dos principes não simples oteles honorários, mas officiaes a valer, deuios lhos de Lie Philippe um prestigio eua forca inenceadico Foi assim que o principe de Joinvlle ndquírio má marinha Hranceza com o bombardeamento de Pane gere de S. João de Úlloa, uma authoridade incon- 
estavel e que o duque d JAumale obteve no exer- cito de Alrica à êstima e o respeito de todos. 
Não nos estavam reservadas anós à façanhas com je podiam distingui-Se os principes iranceres, 

infante D. Luiz, commandando a Bartholomeu 
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Dias ou o Pedro Nunes, não teria de dictar com os seus canhões a paz a Marrocos ou ao Mexico, ra absolutamente Improvavel que o infante D. João, commandando o seu, regimento de lanciros, vesse que tomar a mala À Abulel-Kader, mas Bas- tou simplesmente que D; Luiz partilhase os tra> 
Balhos. los ofciaes de mar, que Se não limitasse à fare da sun corvera um yrtcht de recreio, e fosse Som ella a Angola, bastoi que. o moço infante D. João se interessaise seriamente pela iseipl pela instrueção do seu regimento de cavall Para que um e outro aleançassem um prestigio de que se encontram vestígios notaveis na tradição Bonrosa que o infante D. João deixou na sua ar- ma, O aflbeto especialisimo que a armada por- iuguéza consagrou a D. Luiz, para, que bem se vise quanto era sensato o prosedimênto dar 
Mas pão fo só iso À vida de ofci dos 

rendida dos riquetas palacianas, deu no infanto Luiz um” conhecimento. praido dos homens & das Coisas, que sempre aproveitou muto ao rei D. Laiz É. Com que saudade porém ll deixou o seu navio, quando a inesperada morte de seu irmão Di peito Ve fez rar o seu Danca de quarto elo throno dos res, € o obrigou à espreitar não. &s horisontes do Oeceano, mas os horisontes po- líticos, onde é bem mais difhcil descobrir os pon- tos negros que anmunciam tempestade! 

  

  

  

   

  

  

Pinheiro Chagas. 

O FUNERAL DE SUA MAGESTADE 
I 
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  A urna funeraria foi conduzida por entre as alas até é porta da cidadela. Aos lados da Urna caminhavam os ministros, Séguia a uma Sua Magestade a Rainha coberta 
dos crepes da viuvez é Sus Alteza 0 Infante D. Affonso. Camaristas é damas do. paço, titulares, offices do exercito. cre, completavarm. o tristê cortejo. 

A" porta da cidndeila formou-se o prestito pela seguinte Tórm Jm esquadrão de lanceiros abria a marcha, a que "se seguiam uns quinze trens conduzindo os ôfficines dê infanteria e caçadores que pediram para de encogporarem no ahimento, o minixeio Era côrte Depois seguia xe a carroagem de Sua Magestade a linha D. Maria Bia, Sis Paredores com brandiões acesos precediam o coehe pocha- do a quatro, parelhas, que conduzia o corpo de ElRei. Outros crendo? a pé, com tochas adenvam o feretro, e na rectaguarda mais ses criados a car Vallo com brandões Seguiam o coche os lados do feretro real fam a chvalo os srs. Infante D. Affonso, ajudantes, duque de Loulé & coranel Vito Moreira, Seguiam se os ofciaes de cavalaria & de artileris que tinham pedido li cença para acompanhar 'o cortejo, e um esqua PGS de Tanceiros Com a banda tosnhdo uma iae= cha funebre, fechava 0 prestto, 
Era longo o trajecto à precorrer cerca de vinte Kilometros, em estrada real é nas povoações que atravessou, o povo, formata, alas, concorrendo muitas Familias das localidades a formarem essas alas com tochas acesas. Era Um Especaco commovedor oque se ob- servava, & as lagrimas precipitavam-se exponta: neamente dos Olhos, na presensa de tão grande 

manifestação de dór. a a O silencio e à escuridão da noite augmentavam. 
ainda a S teza d'aquelle funebre cortejo da ul ma jornada, 

  

  

  

  

  

  

  

  

     

Efam quatro horas da madrugada quando o te- retro chegou à egroja dos Jeronymos. 
Ô aspecto que então apresentava O magestoso 

templo Manuelino era de mais severa imponencia repassado de lugubre tristeza, 
A oz dos brandões acesos perdia-se na gi 

gantesca altura daquelas arrojadas abobadas: € penas. conseguia ferir os rendilhados de pedra Po pedro, E imenos de im teço de altura ds fornos co? 
Na capella-mór estaya armada a eça com docel. Por sobre o altar pendia um rico espaldar de de 

maico, roxo com aplicações de brocado de ouro; em volta da capela revestiam as paredes até meiá 
altura, pannos de veludo. Tistrados de galócs de - 
Prosas luos em candelabros cercavam a ega 

e no longo da care, até fazer angulo com a poria 
Jateral do templo, fórmavam alas os Gihciade do escrito, empregádos da casa real e alumnos da 
Casa Pia empunhando tochas acesas 

Por entre/as alas passou o feretro condusido pelos criados da casa real ladeado por todas as 
Pessoas que formavam o prestto, a depol-o sobre. 

Sua Magestade a Rainha e o Sr, infante D. Af- fonso acompanharam O feretro até à eça, assim. como El-Rei D. Carlos, que aguardava ná Capella mór com os seus ajudantes é camaritas a chega da do corpo de seu augusto pae ao templo, vindo 
recebel-o entrada, € mais à sua augusia mãe 40 apear da carrongem que à conduz Foi uma scena enternecedora est recepção, em. que a Rainha viuva se abraçou e seu lho como que para repartir com elle a dôr que a aflfia. 

Ésta scena foi presencinda por todos que forma- vam o cortejo e pela grande multidão que, áquella 
hora aguardava no largo dos Jeronymos a chegada 
do prestto funebre. Depois de depositado o feretro sobre a eça é 
de resadas às oráções da egreja offciadas por Sua 
Eminencia O Candeal Patriáreha, que se achava no 
templo esperando O fereiro real retirou-se El-Rei 
€ sua augusta mãe, o sr. infante D. Affonso e parte 
das pessoas. que tinham acompanhado o presto, 
ficando, a velar o corpo o mordomo-mórs algns 
membros da Casa Miltar de El-Rei e os ólcines 
do exercito, que solicitaram essa honra, revezan- 
do o de dio em as O ardente d 

corpo  cosservau-se ma” camara ardente dos 
Jeronymos até sabbado a6 de Outubro de manhã, 
e duran os quarto dias que mediaram foram re- 
Zadas mas missas de corpo presente, asitindo. 
Espumas dias Sua Magestade a Rainha D. Ma. 
fia Pia que alli foi quotidianamente duas é tres. 
Veres por dia, e Sun Alteza o Infante D, Affonso, 
Ve tdo “múitas horas junto do cadaver de set 
augusto pae. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 



FUNERAL DE SUA MAGESTADE EL-REI D. LUIZ I 

  +. Condueção do feeto rel de Casas par a sarja dos Jeronymos, em à noie de at para 2 de outubro.— À vanguarda de portios da can, As corporações a pé, dstlando na rua 24 de Julho 4 À snhida do presto febre da er ja dos Jeronymos, a6 de outubro de nt 
suar é desce de L. Pr
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A concorrencia de visitantes durante os dias da 
exposição do feretro foi extraordinaria, manifes-. 
tando-se em todos o maior interesse em vêr pela 
ultima vez o seu monarcha fallecido, e então fa- 
2iam.se os commentarios mais absurdos, pondo 
muitos em duvida que alli estivesse o gentil Rei 
que todos conheciam em vida, tão minguado o 
achavam naquelle esquife. Não se lembrava po-, 
rem o bom povo que 0 rei fallecera de uma doen-. 
ca que ha bons dois annos o minava, difinhando-o 
lentamente até d morte. 

Effectivamente o aspecto que o cadaver real 
apresentava no meio d'aquelle grandioso templo, 
e na posição obliqua em que fora mister collocar 
a urná funcraria para que podesse ser visto do pu- 
blico tudo influia para o amesquinhar. D'abi os, 
commentarios do povo dominado pela primeira, 
impressão. 

DE DELEM PARA 5. VICENTE 

  

O dia 26 de outubro foi o destinado para o fu- 
neral ou conducção do feretro da egreja dos Je. Fonymos para pantheon rel de. Vicent. tempo  conservou-se variavel como estivera darante toda a semana, e de espaço a espaço ca- hiam ligeiros agunceiros, rompendo depois um sol abrazador, como é o de pouca dura, 7 O elas 9. horas da manh prineipiáram a dl ao largo dos Jeronymos os primeiros trens conda- Zindo de pessoas que deviam formar o prestto. AL unas Cbrporações chegavam às imediações do templo e formavam em alas esperando pará se en- 
corporarem no salimento. Outras. esperavam O cortejo em varios pontos do rjeco, para com panhar. Esta. resolução fôra tomada por algumas corpo- 
rações em visia. do mau estado do caminho e de irem a pé, o que era dificil porque a lama tornava o Caminho intranstavel para peões. Desde os Jeronymos até à Junqueira formava alas à guimição imitar de Lishos, melundo à arda “municipal, & mais tres corpos da provi Gia, os de caçadores no 1 e 6 o o de infamteria ix Que vieram á capital para esse fim. Peas 1, horas. chegou no templo dos Jerony- mos Sua Magestade ELRei D. Carlos, rom dos Coches de D, Pedro Il, assim denominados por te- rem sido feitos tres por occasião do casamento “Peste monarcha com à princeza D. Maria Soplia abel de Neuburgo em 20 de agosto de 1657, “Aguardavam a chegada de ELRei os fidalgos, 
diplomas e minftros exrangeros, minister olheixes Superiores & funcionários publicos, d do corpo cathedratico da Universidade da Escola Medica, da Academia Real das Seiencias e da de Bullas Artes, da Camara dos Pares é da dos Deputados, da camara municipal de Lisboa e outros municipios do paiz incluindo. 
o dá cidade do Porto, da imprensa e de muitas o fras Corporações particulares e publicas impos vel deinnumerar sem alongarmos demasiadamente sta chronica, Logo que El-Rei chegou resaram-se as encom- menfações. À urha fonenaria já estava coberta por um pan- no de veludo, preto com uma. cruz 40 meio, de brocado de prata Às corõas, em numero superior 
a duzentas, que tinham sido lepositadas junto da ça foram retiradas dali e coliocadas no. coche e havia de conduzir o cadaver e em outro des- tlnado para. o mesmo fim, ficando ambos com- pletamente cobertos por elias que se sobrepa- Plham Umas Ore Ds tras 

Estas cordas, foram olferecidas por Suas Ma- 
gestades à Rainha, D. Maria Pia, ELReI D. Carlos. E Rainha D. Amelia Infante Affonso € Infanca D. Antonia, rainha Victoria, imperador da Ale: Manha, rei da Suecia, princeta Clementina, rainha de Hetpanha, condes de. Paris, Casa Militar de 
ff qrei o empregados da casa real, de varios ms Ntipios, e corporações de Portugal de Brasi, PicBssivel de inhumerar no espaço de que dispos 
mos : de pelas dez horas é meia que o cadaver real 
rob Conduzido: ao coche é o prestto principiou a 

sia. à ê 
“a Treme do presto jaum esquat d ua 

ente à que se seguia uma fil de carroas 
feno em Mumero aproximado de quarrocenas Em Auiaer se Tres porteiros da cana aco 
pois seguia e gados de cavalaria da go panbados por dois soldados de cavalaria 

Danados Dal. Após ia a banda dos bombeiros e 
da monica morações dos bombeiros voluntas 
Ha bos Et, da hj, de Belem ds 

Ne ada e de Setubal 
va e Ao Cascues, acendedores da Compa- 
a a oa, associações dos carteiros,dos 
a atos de Antonio Augusto de Aguiar, Lu 
Cor Must de Lisboa, empregados da Peniten- 
claria, operarios da Empresa Industrial Portugue- 

  

  

    

  

    

    
  

  

  

      

       

  

  

  

  

  

  

  

  

   

   

   

2a, dos fabricantes de tabaco, da Regie, Compa- 
nbia Real dos Caminhos de Ferro de Norte é Les 
te, tripulação dos barcos de recreio de El-Rei 
Real Acadêmia de Amadores de Musica, alumnos 
da Escola Normal, da Escola Polytechnica, da Uni 
versidade, do Lyceu, do Instituto Agricola, da es- 
cola das Necessidades e da de Maíra e muitas ou- 
tras, Asyladas de Santa Catharina, do collegio das, 
Irmãs de Curidade e de mais outras insutuições, 
formando tudo um extenso cortejo de alguns mi 
Ihares de pessoas. 

Precedendo os coches da Casa Real vinham seis 
iados a cavallo com as suas hbrés multicores. 
Estes coches, os mais ricos que hoje existem nas 

côrtes da Europa, são verdadeiros primores d'arte 
é constituem um aparato riquissimo e imponente, 

No primeiro coche, denominado de D. João V' 
fa à comitiva dos principes estrangeiros que vie- 
ram assistir ao funeral 

No seguudo os veadores de Suas Magestades as. 
Rainhas. Este coche era o de D. Marianna Victo- 
ria, erradamente denominado de D. Manuel, pois. 
que no tempo d'este monarcha ainda não haviam 
coches em Portugal e só vicram com Filipe M 
quando veio a Lisboa, em 1581. 

No terceiro coche denominado de D. José 
feto em 1750, 0 vendorês de Sua Mugestade El. 

No quarto coche de D. Marianna d'Autria, o 
mordomo-mór, o mestre sala e o reposteiro-môr. 

No quinto, de D. Affonso VI, os embaixadores 
da França, da Turquia é do Japão que represen- 
tavam especialmente os chefes dos seus paizes. 

No sexto coche de D, Fernando, o Infante D. 
Affonso e o princepe de Hohencolletn. 

No setimo, o capelão da Casa Real. 
No oitavo. dois ofhci 

   

  

  

   

  

  

   
  

    

  

      

pp 
a corêas No decimo Sua Magestade El-Rei com os du- 
ques de Aosta e de Montpensier. Seguido então O coche de respeita coberto de corgts o que condueia” o cadaver real tambem E e tun destes dois ultimos cocles encarado 
sobre o ponto de vista do eolioido, era deslum 
Dragão sds cad ape iai a a fi Dre qu lupa o io! 

As forças militares que formavam alas seguiram. O Presa mica quero potes a 
chf, é as musicas tocavam marchas funebres cujos 
fritos “echos ipenos. flcangavam a teciagunnda do comejá tão comprido ele era O poro accuulva se compacto no longo de 
todo Po cano: e Fecolhido assa É pasang tfunebrs He rrejo, que só peorício dad horas a fards CiegoU ap patio Ran 

    

  

        

  

Ex S. Vicente 
Sua Magestade a Rainha D. Maria Pia acompa- 

nhada pela sra. duqueza de Aosta é suas damas, 
aguardava na tribuna real de S, Vicente, desde 
o meio dia, a chegada do feretro, 

Às pessoas que vinham no cortejo foram toman- 
do os respe-tivos logares á maneira que entravam 
no templo, é quando chegou o corpo do falle. 
cido monarcha, já o. cbido, á frente do qual 
estava Sua Eminencia o Cardeal Psimarcho, O 
esperava no cruzeiro da egreja. 
porta. estava a wrmandade da Mizerco 

com a collegiada para receber 0 corpo é rezar as 
encommendações, sendo. o feretro deposto sobre 
a primeira ecá ao pé do guarda vento. 

Ali o veio buscar o cabido que fez as suas en-| 
commendações, depondo à urna na segunda eça 
levantada à entrada do cruzeiro. 

Dista eça foi depois conduzido para outra na 
capella-mór, € então principiou a missa de corpo 
resente. pelo deão sr. D. João de Napoles lendo 

Bia Eminencia o evangelho. 
“A musica da missa, foi de Mozart e finda esta. 

cantaram se os officios de David Peres e o Libera- 
mé de Gazul. a 

O interior do templo de S. Vicente estava rica- 
mente armado e com arte que disfarçava o des- 
gracioso da sua architectura, aproveitando bem 
às estatuas que se vêem na capela-mor, e que 
Sobresabiam Vantajosamente sobre o fundo das 
armações que encobriam o orgão. 

Nas tribunas que se armaram no cruzeiro assis- 
tiram ás cerimonias religiosas todo o corpo diplo- 
matico é enviados extraordinarios das potencias, 
às conselheiros de estado e altos dignitarios da 
córte, as deputações das camaras legislativas e 
dos estabelecimentos seientificos, e todas as mais 
corporações e seus delegados octupavam logares 
que lho tinham sido especialmente reservados, 
Quando as ceremonias religiosas concluiram 

   

  

  

   

  

  

  

  

  

eram 5 horas da tarde, fazendo o sr. Patriarcha 
uma breve allocução em que pedia para o defuncto 
monarcha todas as orações é sutragios dos fieis, 
christãos d 

“oi então conduzido o corpo para o pantheon reu 09d ficou deprtdo no logarem gue extava 
à uma contendo o corpo de D Pedro V, anteces- 
sor do monarcha fallecido. 

O gumiheon é uma casa de aboboda que fia 
r detraz da capela-mor da egreja, e que foi destinada para este fim por El-Rei D. Fernando Il, 

eo regeme durant. a menoridade de D. Pe? 
D. Fernando mandou apropriar esta casa para 

jazigo real € m'ella se acham quasi todos os prin- 
cipes de Bragança desde D. João IV. 
“Acompanharam 0 corpo o cabido com sua col- 

Jogiáda, Sua Eminencia o Cardeal Patriarcha, Suá 
Magestade a Rainha D. Maria Pia, El-Rei e o i 
fante D. Affonso, ajudantes, ministerio e o mor- 
domo-mór, lavrando-se em, seguida o termo de 
entrega do corpo, sob juramento do mordomo-mór 
de que era o de Sua Magestade El-Rei D. Luiz, e 
deste termo, feito em; duplicado, fica um na torre 
do Tombo e outro no ministério do Reino. 

Sua Magestade a Rainha assisti até esta ultima 
ceremonia com uma coragem só cgual à sua dor, 
dizendo ali o ultimo adeus ao esposo que a morte 
lhe arrobatara tão prematuramente 

uando 0 ferctro foi depositado no real jazigo 
as forças militares, que acompanharam o fallecido 
Rei, deram as descargas do estylo a que corres- 
onderam as salvas nas embarcações de guerra € 

fortalezas. É 
Estava tudo consumado é celebrada a ultima. 

solemnidade de um reinado de 2% annos, fecundo 
para o paiz é que deixa boa memoria de um monar- 
cha querido. 

  

  

   
  

  

      

  

  

    

C. alberto. 
— ee E te Que 

A COMEDIA DA VIDA 

O ROMANCE DUM AMANUENSE, 

xviIE 

O Regedor olhou para o grupo e a agua trans- 

que de longe não conheceu nenhum dos dois. 

Sa 
O Jacintho reconhecendo então todas as amar- 

É 
    

  

O major ao sentir-se solto das garras do cabo 
sacudiu-se como uma galinha quando apanha 
chuva, agradeceu com certo orgulho, como quem. 
toma 'o favor feito como uma homenagem à que 
tinha direito 
—Obrigado sr. Tavares. 
Não tem de que, senhor major, ora essa! 

Não sabia que vocemece é que era o rege-   

dor, y 
Saiba, vossa shoria que sim, sou regidor ha 

mais de dois annos, respondeu 6 sr. Tavares, e 
voltando-se para o Jacintho que molhado, humi- 
Tado, desconsolado é perfilad 
disse-lhe: 

“Você não conhecia o sr. major? 
—Conhecia sim senhor, respondeu o Jacintho. 

. =0h? se conhecia ! confirmou rugindo o ma. jor. 

o esperava ordens, 
  

  O sr. major inté é meu fregues. 
* não, era, era, teimou o major vingativo 

como um Deus pagão, agora, nicles. 
Então você conhecia o senhor major, é pren- 

deu-o? perguntou reprehensivo o regedor. 
? que apitaram sobre elle, explicou o cabo. 

—bDeixal.o. apitar, elle não é seu freguez? Um. 
freguez está acima de todos os apitos, disse sen-. 
tenciosamente o regedor Tavares. 
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— Muito bem, muito bem, seu Tavares. applau- di o major radiante com aquelas theorias.”. Eu pensava que quando Não vinha nada que pensar um subalterna nunca pensa. Va se embora | 49 gaba voxado & riste aisto- xe e quando ti niha já dado uns passos voltou à tras, e perguntou humildemente ao major. ua co tão Vossa shori sempre quer que Me ar. ranje as meias solas “Não quero, não me mecha nas sola, 
Jhe que me mecha nas soias, gritou temh 
a pen tata cumprido com e meu derer descuipou-se o cabo, humilde já como um rafei TO, quem não sabe é Gomo quem não ve 2 Pois visse: prohibo-lhe que me toque nas 
meias solas: Jogo lá llvas mando buscar, tornou o major inflexivel Perdoar é das almas grandes senhor major, asse lhe entervendo o regedor deixe lá 0 homem dog asma ma 
como se à graça divina tocasse, detidi.se — xá be, bot Já ss meias das asradoça aqui ao sr. Regedor, pis é graças d sva interven São quasi milagrosa que deve o não perder o f 
uez Ô cabo Iacintho agradeceu muito commovido é foi para casa seccor-ses Bom, sr. Tavares, disse o major, o ar deseja 
alguma cousa de mim) agora E Não senhor, esse É bos, sr. major, desejo a sua saude é que me dê sempre às Suas Qrdes DO senhor é aqui vinho, não é? Sim senhor, tenho essa” honra e tenho uma 
mércearia ali no. principio da calgada do Monte. SA! tem uma mercearia aqui no sito? senhor, ali mesmo, no principio da cal- 

a. dois pastos ca sua casa. sto do Manteigas lite o major. Sim Senhor, eu bem Sabia, que o sr é freguez reigas, elle não serve mal E Não, não me dou mal com ele. Eu tenho lá muitos freguezes que eram delle 
rede us (oe lá ear A a de pri Ga 
dade. P 

    
  

  

probibo- 
Lo ma- 

  

  

  

  

   

   

  

  

  

     
    
   

  

  

  

não desgosto. Ele compra o rebotalho, anda sempre á pesca 
dos leilões dos salvados de mercearia na Alfande- 
gs, depois imping os generos avariados nor 
ons. Dm! sim ? Pois eu pensava que elle cra um 

| bom homem, um homem serio. 
E” bom homem lá jsso é, mas quando póde 

mente a unha no peso... o defeito da casa e de 
que se queixam todos os freguezes que tem láido 
Para à minha loja. É Ele agora têm lá uma manteiga muito boa. 
Melhor da que eu lá tenho é que não é com certeza, num barril que eu abri hontem é coisa 

papa fina: não é manteiga, é queijo! ão gosto, não gosto "de queijo. Não É queljo, é manteiga. Ora se vossa shoria 
me da licença senhor major eu mando-le logo lá 
uma amostra para provar. 

E a como é? 
DE" a um pinto O arrate Então é 6 mesmo preço que a do Manteigas. 

ão senhor, é mais barata. 
? mais barata? im senhor. j Essa agoral Então à de é a pinto, a de você é a pinto tambem, como demonio é mais ba- 

Tato? 

    

  

  

  

   
   
    

    * porque elle no arrate tra le uma quarta é 
eu não tiro nada. ponho a mais, Se vossa shoria 
me dá licença cu mando-le cá uma amostrinha. 

Pois sim mande. 
É assueres ? Assucres tenho lá um para chá 

que é jaspe. 
O Manteigas tambem tem muito bom assu 

  

  

  

  

  

ES, setor, mas sabe como sã arrejinados 
tomo todo : ão senhor, são com ossos de gente viva! 
Com ossos le gente viva? Isso póde lá ser! 
=Sim Senhor, é como Je digo; com ossos de 

ei a À mr, Era adeust São refinados nos moinhos dos Tergemotos; & 68 ossos vão todos” do cemterio, dos Prazeres quê são mais baratos que os ossos dos bichos. SE os seus onde sáb refinados? ; Os meus São outra coisas vem do estrangei- cor são Tapes, É Vossa slioria veri, eu mandode tatmbem Gas amo-trinhas, tenho para chá é calé uns mais baratos outros mais caros, para todos os 

  

   

    

FEsso5, E o, senhor prove depois diteme se sa- 
“m dO mesmo que os do Manteigas. 

Os do Manteigas não sabem mal 
—pPois sim, mas reparando bem verá que sa 

agente, 
Pois então mande as amostras. | 

SE massas? Vossa shoria tambem gosta mas- 

  

  

  

  

  Gasto. 
ac GEO. mando le tambem umas amostrinhas 
4 oa POm) Cheguei a cus dise o major parando & sua porta, pois este dialogo passara-se todo du- 
rante o caminho do logar do Banho de chuva até 
áporta do major, andando muito de vagar, paran- do a cada passo, o Som ua licença... 

Muito obrigado, eu vou indo para a minha loja. 
O que? vae já abrir? Ainda é noite fechada! Eu abro, 

entretanto vou com o meu 5 
a —Bom, então adeus e muito obrigado, o tem de que, eu cá le mando as amostri- 

  

            

  

nba O major entrou na escada fechos a porta e co- 
maçon a subir, o ti É 
terá porta € ouviu uma voz dizdr mansinho, cha- mand 

Senhor major! Ó senhor major. Titeconheceu logo à voz do regélor. 
ql Fesmungou o major Rodrigues, tornando a descer os degraus que já subir e volttndo atraz à abrir a por CeQueih desculpar senhor major. 

TO que é? E bnhor usa mantas? antas? Não, ando sempre á mile Ni do destas minis Então que mantas 
E Nfantaside toucinho: Uol Uso (Edo. mando le tambem uma amogrinha ontem ol me Id um porco que salvo seja É quase o tamanho de vossa Bfrias E E ois mande mai 

Muito bem. O major fa a fechar à porta. E Stttdo ou fest perito o regedor agar- rando sé d porta. 
Salgado, ou fresco, como quizer... respon- des o major já de muito mau mor 0 Lo “DE banda quer que Je mande tambem banha? 
Mui bo noi on noir. fechando 'a porta derigiu-se de novo para a esçadas 1 a ja no primeiro potama ral. que já É ma copuintando à dub, resttid dn 

Mundo eçho FEmiedio senão ii 
é capaz de accordar outra vez tod a visinham E om muito mau humor tornou a descer a 65: cada e a abrir a porta da ruas Era guira vez regedor E atas? pego he al Vá para o do que o carregue! gritou o ma- 
jormerdendo a cabesi a “erdiol. ar. majóri tornou logo noutro tom, 
cor Uma gravidado seriaco Tavares, deja! comi quem fia como Fla, eu sou uma aucioridade diabo de le fzer um favor Hivrando O da prisão O major cabia em sy e comprebendendo que se. escedera, e que devia à iberdade úquele hómem, Paspondei: manso, como um cordeiro. baratas Taibemm! mande tambem batatas! 

        

  

      

    

  

     

    

   

  

  

  

  

    

(Continda). 

deb 
“o 

REVISTA POLITICA 

O soltos nos las eleiçõs no contento 
inibir & que o abinlve de todas ne culpas ca 
ara passdda, TA que The permitir aeravensar à degialtura. que so eprositia, 86 tó tio bencvola & complasecnto coma a gu aniesensora 
Jameataros do mesmos com Inelgnificantea E 
deronças, 8 0 rebanho doeil o connito lá esti para 

Gervasio Lobato 

RREO 
PPP 

      

       

     

  

  

  

  
  

    

faser ouvidos de mercador a todos os negumentos que não sejam votar 0 que o governo quiser, Poderá 6 se. Arroyo, triumplanto, espluir om in- ignção conta givero, quo tod transa ond quéria deixar entrar no parlamentos o ar. Forrira Aimoid, Vitoria, levantar Dem alto ata voz para mostrar à quanto leva 4 paixão politica de partidos, qnerendino expulaar da pretas 
nd Da ponco lhe chamavam eu lo e amigo, quo todas estas Hraquozas do governo serão abiolvidas senão Jouvadas polo seu docil rebanho, tal qual como ajuda he dino im 

  

  

  

  

  

           

    

  

       
ipi. inam oltamsem 

ra deputad 6 080 eo   
mada ou obedicutos 

No entanto não é fil lr no prosimo fatura, ap ar la maioria qu o ovrão ODtVE, madri mevica muito limite ora um governo, é que aa mostra o quanto a opponição está dividia, de sando viver'o governo d eusta dessa divisão. Os resultados nunericos das eleições são eloquon- tes; 0 govermo não chegou x ter metade da votação total, e-alguna dos seus candidatos só poderam al. camçãe a ioiunria ineluludo u Quando uma. votação uma situação dem 
embora xe trate do suster Com novas estoras que 
não é facil encontrar suficientemente res o Diz-se que o govemo trata do ve completar erutanda novos 1 à da pastas que estão vagas. Entre 08 nomes que se apontam para ez mendar pela terceira vez o gabinete, citâmso cê do ars. Antonio Ene é Oliveira Mag, excl monte “is nomes que o governo pás de quirenten desd que cstea deputados incorreram nó eeu desao “grado pela desobodiencia de não votarem os qua Hrocntos & quarenta move contos da divida man 6 Exxon a todos 08 outros encargos de Goma? 
Ciência que fizeram vacilar alguns deputados maia puritanos 

Esta. circumstaneia fiz perder todos os vixos de verdade à tal bonto, & nós só yendo é erendo como 8 Thomé. 
Jo estos nome não tem probubilidados de en- tra na mova recomposição, due outros havará quê tenham o prestigio «estes para valerem no go- vero. O se. Mariano do Carvalho tumben declaro em pleno, parlamento que não voltava à ser ministro, é portânto, parece-nos que não revogar o seu pros pogito, pelo menos i'm periodo tão proximo ie e it Judo no outro do paiz correta voz do que —Rei Novo politica nova, é uti mão Eabomosão o novo monareha dirá o in consentimento à uma dee ecorposção material. qu se lmitarã servar atéim o governo até poder governa ou 

demittir-se. E É Estas davi ditica port dução 

  

  

   

      

               

  

     
  

  

  

    
  

  

  

  

  

    

    

   
   

       

    

   

  

  

  

  

Jhe sera mais Favirave y ! 

Pois não, eros aliados, vós tendes conquistado 

  

  

  

    
  

  

  ita graça é     
  

      

PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos 
Da Glottica om Portugal Carta ao auctor do 

Diccionario. Bibliographico Portuguez por M. de 
Mello. Rio de Jânciro 1873-1889. Um volume de.      



as O OCCIDENTE: 
  
  

343 pag, in.8º Vem de longe a questão que sus- sitou! este livro para que cile possa interessar mêste momento à polêmica, O que entanto não 
destroe o seu valôr como um estudo importante sobre a glottica, Infelizmente 0 livro é postumo, porque 0 seu auctor já morreu e foi concluido, nas ultimas folhas, pelo sr, rancisco R. Baz a pe! dido do se: Antoni e Melo ido do aucor auetor do Diceionario Bibliograpáico, à quem é dirigido tambem já não existe, e 0 sr. Adalpho Coelho, que provocou esta questão de linguistica de ha muito que perdeu a rasto. 

  

garisação dos elementos indispensaveis para todos às ramos da Historia. Açoriana, Ponta Delgada, 1880, Decimo volume n.º mt desta Importante publicação. 
Linda de Chamounix por Adolpho D'Ennery, traducção de Cunha e Sá, Companhia Nacional. Editora, Lisboa. Fasciculo  especimen com duas gravuras e um chromo, O thema d'este romance, 

É conhecido dos que tem visto a opera de aqueile titulo ou o drama denominado A graça de Deus, e agora foi amoldado as formas do romance mo. 
  

AVISO 
  

Com este n.º é destribuido um supple- 
mento—Rerrato DE S. MAGESTADE Ei 
Rex D. Luiz I—o qual é gratis para todos 
os srs. assignantes, 

O preco d'este suplemento avulso é 
de 200 réis. 

  

FUNERAL DE SUA MAGESTADE EL-REI D. LUIZ I 

  

O PANTHEON REAL EM S. VICENTE DE FÓRA 

O Museu Municipal do Porto O seu estado sente e 0 seu futuro, Relatorio oprésomidt es Too, Emo Sr. Luis Ignacio Woody   

Hanisação do múseu pela sub-comnisão eurico. 
Fada das secções de bellas artes arihocdncatres 

Einismatica, por Joaquim de Vasconeelics cê 
Tor Porto” 1889. Os vastos conhecimentos foi. 
Soiquim de” Vasconcellos são segura garantia do Fon rabalho neste relatorio A reloria Bpesses. 
tada “atende a todas as necessidades à 
sititager hoje um estabelecimento d ; 

opalá se poisa realizar em toda à sua extenção, 
OR ue terá é Cidade do Porto bra ei 
de Verdadeiro estudo e instrucção. 

    

    

  

Archivo dos Açores publicação destinada á vul- 

demo por D'Emnery, obtendo bom acolhimento. 
em França, acolhimento que é de esperar alcance 
na edição portugueza. 

Boletim da Sociedade do Geographia do Lisboa. 
ete. 84 Serie n.º 3, 4,5 é 6, cujo suminario é: O 

sado presente e futuro — commu- 
à Sociedade, na sessão de 7 de mar- 

go de 1889 pelo padre Antonio José de Souza Bar- 
tura no districto de Benguella, por 

eira da Costa Botelho : contributions de. 
flor cryptogamique du nord du Portugal ; O 

jornalismo em Macau, por Gabriel Fernand Guine portugueza — esboço cartographicos Outros. documentos. para a história do jubileu nacionál de 1880; actas das sessões de 1888 em janeiro, fevereiro, março abril, maio, junho, e outubro. 

   

     
  

ALMANACH ILLUSTRADO 

OCCIDENTE 
Para 1890 

NONO ANNO DE PUBLICAÇÃO. 
Está a sabie a publico o Almanach Hlustrado do Occidente para 1 o. 
Recebe se antunios para ostealmanach, as. 

sim como encommendas do mesmo, 
Dirigir 05 annuncios € encommendas à 
Empreza DO OCCIDENTE 

Adolpho, Modesto & C.*-inrressones, 

 



SUPPLEMENTO AO Nº 591 DO OCCIDENTE 

1 DE NOVEMBRO DE 1589 
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SUA MAGESTADE EL-REI D. LUIZ 1 

CONPOSIÇÃO DE G: ALBERTO, SEGUNDO PHOTOGRAPIA DE FILLON GRAVURA DE D. NETTO. 
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